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HOSPITAL
| Marta Amaral Caldeira | 

As principais “forças vivas” do
concelho de Braga estão unidas
em mais uma campanha de sen-
sibilização com o objectivo
maior de “reforçar as medidas
preventivas para o combate à
Covid-19”. ‘Braga fecha a porta
ao vírus’ é o mote da campanha
que vai ‘invadir’ as redes sociais
e os outdoors da cidade, pedindo
à população para o cumprimento
das regras sanitárias e evitar, por
todos os meios, o contágio da
doença, até porque há a hipótese
de segunda vaga e o cenário po-
de piorar com as gripes sazonais.

O Hospital de Braga junta-se à
Câmara Municipal de Braga, à
Universidade do Minho e ao
Agrupamento de Centros de
Saúde do Cávado I - Braga, com
os seus maiores responsáveis a
‘dar a cara’ nesta campanha de
sensibilização que alerta todos
os cidadãos para “não baixar a
guarda” e seguir todas as reco-
mendações da Direcção-Geral
de Saúde.

“O nosso grande objectivo é
para que, em conjunto, possa-
mos fazer a diferença na luta
contra este inimigo comum e
minimizarmos a disseminação
deste vírus”, anunciou João Oli-
veira, presidente do Conselho de
Administração do Hospital de
Braga, frisando que esta é uma
forma de estas “instituições com

muita responsabilidade em todo
o concelho” assumirem um “pa-
pel activo” na sensibilização das
pessoas para a realidade que ac-
tualmente se vive. “Não deve-
mos facilitar”, asseverou o res-
ponsável.

Apontando para os tempos
“muito rigorosos” que se avizi-
nham, o administrador do Hos-
pital de Braga diz que “todos os
esforços são fundamentais para
combater uma eventual segunda
vaga pandémica”. Indicando que
este ‘eventual’ “está mais próxi-
mo do que parece”, João Olivei-
ra garante que “ainda estamos a

tempo de agir fundamentalmen-
te na prevenção, cumprindo-se
todas as medidas de prevenção:
o uso de máscara, a lavagem das
mãos, etiqueta respiratória e o
distanciamento social”. 

“Esta é uma luta que é de to-
dos”, adverte o director do
ACES Cávado I, apontando para

a importância da campanha de
sensibilização no sentido de aju-
dar a travar o recrudescimento
que se está a verificar da pande-
mia, que se pode agravar ainda
mais dada a aproximação da
época de gripe sazonal, o au-
mento da mortalidade dos mais
idosos no Inverno e uma maior

“pressão” nos serviços de saúde
gerais que têm que continuar a
ser dados. “Esta campanha peda-
gógica é um alerta colectivo pa-
ra que todos assumamos uma
conduta responsável”, afirmou o
presidente da Câmara de Braga.
Ricardo Rio mostrou “reconhe-
cimento” pelo trabalho conjunto
a nível institucional que tem si-
do realizado no contexto de
combate à Covid-19, com a par-
tilha de preocupações e soluções
e que agora se verte também em
mais esta campanha de sensibili-
zação.  “É uma excelente inicia-
tiva do Hospital de Braga, que
nós quisemos também associar
em articulação com outras insti-
tuições com quem temos colabo-
rado, como é o caso da Casa de
Saúde Pública e a Segurança So-
cial, para poder fazer chegar
conteúdos informativos e peda-
gógicos ao máximo de pessoas
possível nos mais diversos con-
textos e, em particular, naqueles
estão mais expostos a situações
de risco”, assinalou Ricardo Rio,
apontando para o regresso das
actividades educativas, desporti-
vas, económicas e para a gestão
dos equipamentos sociais que,
neste regresso à actividade, vi-
vem sob uma maior “tensão”
com os “riscos inerentes” a que
estão sujeitos e que é crucial mi-
tigar. “Hoje é tempo de fechar a
porta ao vírus”. 

Para o reitor da Universida-
de do Minho, cuja acção de ter
encerrado portas no início da
pandemia foi destacada como
“exemplo” a fim de minorar ris-
cos, esta campanha, à qual dá
também corpo, é também “um
bom exemplo da colaboração”
entre instituições para ajudar a
comunidade a enfrentar a crise
sanitária. Rui Vieira de Castro
deixou um alerta para os “im-
pactos fortíssimos” sociais e
económicos da pandemia e ape-
lou à responsabilidade de cada
um dos cidadãos.

Todos de ‘mãos dadas’ 
para fechar a porta ao vírus
‘BRAGA FECHA A PORTA AO VÍRUS’ é o mote da campanha que acaba de ser lançada pelo Hospital de
Braga e outras instituições a pedir à população o “reforço” das medidas preventivas de combate à Covid.

DR

Principais rostos do Hospital de Braga, Câmara Municipal, UMinho e ACES Cávado I unidos em campanha que apela à prevenção da Covid

lll
“O nosso grande objectivo é para que, em conjunto, possamos
fazer a diferença na luta contra este inimigo comum 
e minimizarmos a disseminação deste vírus.”

João Oliveira
Presidente do Conselho de Administração do Hospital de Braga
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HOSPITAL
| Marta Amaral Caldeira | 

O Hospital de Braga está a pre-
parar-se para uma segunda even-
tual vaga, garantiu, ontem, João
Oliveira, presidente do Conse-
lho de Administração, indicando
que neste momento tem capaci-
dade de realizar 1000 testes diá-
rios à Covid-19. Até ao final do
ano, o Hospital de Braga quer
assumir-se como aquele que tem
melhores condições para receber
doentes.

“O Hospital aumentou drasti-
camente a capacidade de testes
diários”, garantiu o administra-
dor, recordando que no início da
pandemia a capacidade era de
300 e agora é de 1000 testes diá-

rios. 
Mas não só. Dentro de portas,

há já grupos de trabalho consti-
tuídos a preparar o plano de con-
tingência - que será o plano de
protecção, onde se incluem cir-
cuitos dedicados. 

João Oliveira confirmou que o
Hospital está a trabalhar na ante-
cipação desse cenário juntamen-
te com a Protecção Civil local e
o Agrupamento de Centros de
Saúde do Cávado I. Um cenário
que as autoridades acreditam es-
tar mais próximo do que se pen-
sa, daí a aposta na prevenção.

“Este não é só um plano do
Hospital. Este é um trabalho que
tem ser feito em conjunto com
outras instituições e organizado
pelo ACES do Cávado I, que

tem medidas concretas para esta
matérias”, indicou. 

O presidente do Conselho de
Administração garante, ainda,
que o Hospital de Braga está a
ser dotado de mais profissionais,
apontando para o concurso anual
recentemente aberto que abriu
mais 19 vagas e sublinhou o “re-
forço da medicina intensiva, pa-
ra dotá-la com camas necessá-
rias e profissionais necessários
para tratar os doentes”.

“Há ainda algumas obras em
curso, nomeadamente com quar-
tos de isolamento nos cuidados
intensivos e nas unidades para,
até ao final do ano, sermos o
hospital com melhores condi-
ções para receber doentes”, indi-
cou João Oliveira. 

Hospital de Braga prepara-se para responder
a uma eventual segunda vaga da pandemia
É COM o foco na prevenção e na sensibilização da população para o cumprimento das regras de higiene e sanitárias que o
Hospital de Braga, juntamente com as instituições locais, se está a preparar já para uma eventual segunda vaga da pandemia. 

DR

João Oliveira, presidente do Conselho de Administração do Hospital de Braga 

COVID-19
| Marlene Cerqueira | 

O concelho de Braga chegou

ontem aos 1632 casos de Co-

vid-19 confirmados desde o iní-

cio da pandemia. Destes, 205

estão activos.

Os dados, que se reportam às

19.30 horas de ontem, mostram

ainda que o concelho de Braga

tinha 246 pessoas em vigilância

activa.

De realçar que, apenas duran-

te o dia ontem, foram confirma-

dos 15 novos casos de infecção

por coronavírus. Na quarta-fei-

ra, surgiram mais 19. Ou seja,

apenas nos últimos dois dias, o

concelho contabilizou mais 34

casos positivos de Covid-19.

O número de recuperados

mantém-se nos 1353, assim co-

mo o número de óbitos conti-

nua a ser de 74.

A evolução da situação epide-

miológica mostra que entre

quinta-feira da semana passada

e ontem, há registo de 76 novos

casos de Covid-19. Registam-

se ainda quatro recuperados du-

rante a semana.

Desde o início de Agosto que

o número de casos de Covid-19

no concelho tem vindo a cres-

cer. No último dia de Julho,

Braga registava apenas 19 ca-

sos activos, enquanto que an-

teontem eram dez vezes mais:

190. Ontem, o número já tinha

ultrapassado as duas centenas:

205 infectados.

A situação concelhia acompa-

nha a tendência nacional. On-

tem o Governo anunciou novas

medias, a partir de 15 de Se-

tembro, com o país a entrar em

situação de contingência.

Situação às 19.30 horas de ontem

Casos activos de Covid-19
já são 205 no concelho

lll
Braga registava ontem, 
ao final do dia, um total
acumulado de 1632 casos
confirmados de Covid-19.
Destes, 205 estão activos.
Em vigilância activa estão
agora 246 pessoas.
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